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Compadre Olímpio, caboclo legí
timo'de Itajaí, moreno, cabelos
e-olhos pretos, estava numa "pi
or"� Veio a Joinville, a procura
de serviço. Por intermédio de um

pistolão arranjou uma entrevista
co� o Chefe de Pessoal-da Droga�'
ria Catarinense, urn senhor de I
origem alemã, com cara de máu.
-- ,Bom Dia. Eu �sou Olímpio Borba.
.... Bom d í

a, Sr. Olímpio. Em
'

que
posso sewí-lo?

--Eu fui informado que os senho
res/ estão precisando de urn ven
dedor de remédios para o Norte
Catarinense. E urn amigo do Ho
tel'Fiedler, me recomendou ao

senhor. -

- Ah. Muito bem. De fato nós es
tamos precisando-de um elemen
to capacitado para o setor. O
senhor tem referências?

- Claro.' Aqui um certificado da
firma C. Hoepcke de S. Francis
co, mais este da Companhia Mal
burg de Itaj aí " 'mais um do Sin
dicato dos Conferentes'e posso
lhe indicar mais diversas fir
más onde já trabalhei.

- Muito bem. O senhor tem cartei
ra de motorista?
Tenho, sim senhor. Está aqui.

'

6timo. O senhor tem os atesta
.ríos de vacina arrt í-evar í.ô Lã ce ;
'�e sanidade, abreugrafia e ele
,tro·-cardiograma? O, senhor, sabe
para quem trabalha ho'setor de

remédi9s é necessário estar I
com saíidé perfeita, para bem
impres�ionar oS nossos clien -

teso
'

- Tenho. Estão ,aqui. Eu já sabi�
desses pormenores .,e fiz todos
os exames na sêmana passada.Es
tau em perfeita� cotidições.

- Ah. Mais urna pergunta. O se
nhor é casado? Sabe que somen
te admitimos para cargos de .1
responsabilidade, pessoas de I
responsabilidades. Os' soltei -

r'os , sabe como é, 'são voLíive í.s
muito voLiive í.s ,

-

Não sou casado, não. Estou ami
gado há 15 anos com uma mulher
da,---qual já tenho 4 filhos, cur
sando os colégios de Itajaí.
A essa altura da entrevista, o

compadre Olímpio já sabia que o

emprego tinha "pifado".
'

.0 senhor sabe que nossa Compa
nhia é uma firma de respeito ,

de moralidade acima de tudo
Mas enfim, não levemos isso I
tão a sério.

- 6timo, m�u senhor. Eu lhe agra
deceria o que fizesse por mim�

- Mas tem,mais uma 'coisa, senhor
Olímpio. O senhor fala alemão?

- Não. Mas - e o compadre Olím -

pio estourou - já me matricu -

lei -no Colégio Brasi-l-Alemanhai
que vou cursar à noite, já fa
lei com a D. Olga que vai oxi
genar meus cabelos. Agora, com
'os olhos não dá para fazer na
da. E passe, bem.

o TE ROR DE IVETE'
A fa�ta.de estrutura política

e a proprla fraqueza pessoal de
.Tve t.e Tha tcher Martins (mais co+
nhecida �omo Ivete Vargas por I
ser sobrlnha-neta de Getúlio Var
gas). ab<:>rtou ge forma surpreen -

de�te dlas apos a sua vitória no
�rlbunal Superiot Eleitoral onde
a'varinha mágica dos interesses
do governo central pesou muito I
na.balança. Ocorre que o país in
telro voltOu-se para Brizola, a

guardando u� pronunciamento seu
e, fora d� qualquer dúvida� pen
s�ndo a respeito.de como far í.a o
llder petebista para saii da ,en
rascada em que foi metido.

-

Jango, herdeiro de Getúlio e

'B:r:-izo'la herdeiro de Jango, chorou
dlante do Brasil inteiro pela I'
porretada que levou, sem esperar
pelo menos aparentemente, do T-SE.
Ergueu a cabeça, entretanto, re
conheceu que estava passando por
uma dura prova e demonstrou in-
tenção de abrir nova frente de '

luta. O fato veio a ocorrer no
fim da última semana em conciave
'realizado no Rio de Janeiro on-

. � -
.

' .

de Brlzola contou, mais uma vez
.

'

c()� o,apQLo geral dos·trabálhis-'
tas' bras

í

Le
í

ros, Apoiado de for
ma firme pelos seus correligioná
rios que desde há muito estavam
sentindo que Ivete não teria su

ficiência politica para represen
t�r o trabalhismo da Nação, prin
cl-pa!mente pelas suas ligações I
com areas do governo federal" o

ex-governador do Rio Grande do
Sul levantou urna nova bandeira I
de luta� Sentiu que o velho PTB
por quem lutara sempre não esta-

, . ."-va malS, a partlr da decisao do
TSE, em condições de carrear sim

t?atias�e �etribuir sincerldade I
Junto a grande massa trabalhado-
'ra do país.

'

Despiu-se dos velhos chavões ,

sacudiu a poeira do saudosismo ,

colocou em novos rumos as idéias
mestras do t�abalhismo e empare
lhou-se com o momento político I
atual baseado-no mesmo espírito
de luta, agora depurado e . er

gueu o estandarte trabalhista do
Partido Trabalhista Democrático.
Para alguns analistas .políticos
essa at.],. tude, à p.r ãme í.ra vista ,

qeve ter dado a exata impressão
de que o PTD não seria mais do
que outro pequeno e insignifican
te partido político dos tantos I
que tentam por aí estabelecer su
as bases.

A decisão do TSE, por todos os

meios ao invés,de e�traçalhar I
com o grande grupo trabalhista I
no Brasil, apenas serv�u para de
finir posições, e s t.abeLeoer rea-

'lidades e Ciàr ao povo oportunida
de de análise. A 'eª6assa estrutu
ra política de Ivete pode, a lon
g6 prazo, ser compensada pelos I
interesses do governo federal em

�penas dividir o partido de.mai-
pr oposição'ao governo do que es

,pera� Umá verdadeira liderança a
'partlr de uma mulher na área tra
_balhi�ta. E se tornarmos em consi
deraçao que a mentalidade -politi
ca atual do povo brasileiro não
possui-definidas tendências paravelhos esquemas, mais_urna vez fa
voregeq, � TSE, oportunidade pa
ra qqe Brizola ressurgisse com

form�v,nova e a�ualíssima. Mesmol
segulndo as ralzes profundas do
catecismo trabalhista mesmo sem
fugir à voz do povo' m�s condicio
nado ao momento atua.L já que os
valores de hoje na política e

�rincip�lment� na_coisa política
trabalhlsta nao sao os de decêni
os�pa�sados_, pela evolução do I
proprlo progresso bra�ileiro. A
autentic:idade de Brizôla ri incon
testável. E disso deu provas I
ainda na última segunda-feir� I
pela_. televisão a ex-deputada Íve
te Vargas."

.'

Entrevistada, Ivete .mostrou I
ve rdade-í.re. inconformismo com:i;'� a
ati t.ude de "Bz í.ao l.a quando' este
escolheu a sigla PTD para seu no
vo partido trabaJ_hista. Mostr'oul
fraqueza e �usto'di�nte do ex-go
vernador gaucho e deixou bem 'a
entender um pavor _indisfarçávell
quando acusou Brizolà de guerer,
'com sua nova sigla partidaria,'1
confundir o eleitorado. Esqtieceu
se, Ivete, que o trabalhismo não
pode e nem deve seguir, quàl re
banho em matadouro, os pa s so s de
um Líder, Trabalhismo é, um con:�";;';

junto de interesses comuns a ho
mens comuns. O líder apenas os

representa e os defende. Um lí
der não pode exigir seguidores •

Antes, deve conquistá-Ias. A nin
guém pode ser imposta, dentro I'
dos ditames democráticos, urna b

brigação principalmente em ter
mos políticos. A livre escolha I
partidária é condilão que aindal
existe em nosso pals. .

'

Ivete, entretanto, mostrou que
pensa diferente. Quer e ba�e o

pé: todo trabalhista deve ser pe
tebista. A proposição pode ser I
válida naturalmente mas só até o

ponto em que essa imposição aten
da realmente- aos anseios do tra
baLh I'smo , Brigando contra Brizo
la pelo fato da nova sigla, PTD,
Ivete não está fazendo mais do
que se transformar numa excelen
te garota-propaganda do novo tra
balhismo bras�leiro. B�izola, em
tudo isto, e apesar de tudo, es
tá contando pontos a favor ...

'
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O
impulso dadg às Co�un�cações
em nosso-paIs nos ultlmos J

-

anos vem de nds cdlocar. pra
tIcamente, em termos de igualda-/
de com os paíse� �ais desenvplv!
dos. O trabalho nesse setor, _ha
anos. iniciado - e hoj e em franca /
expan�ão vem sen�o utilizado pe:
10 povo e absorvldq em suas facl

lide:s de tal forma que Já não se

estranha mais a rapidez de liga
ç6es at� mesmo internacionais .

Talvez porque a tecnologia tami
nhe mais depressa do que pode en

tender nOS$a percepção. Tecnica
mente est�mos muit6 bem situados
fora de dúvida.

impor interesses ou CQnvencer /
se6 argumento� plausíveis aos

,

olhoscdos demais. Há 'umi sens! -

veI dife'T�nça entre "eu quero" e

"eu devo".Comunicar é expor idé

�O
homem

-

ao desenvolver sua for- ias, mas idéias que � abordadas
ma de comunicação desde os

-

em tese; permi taro a .an t I tese que
- mais remotos tempos veio ca- redundará fatalmente na síntese

minhando i�icialmente passo a / satisfat6ria diahte dós con�ei -

passo, adquirindo_ conhecimentos tos univers�i� do entendimento /
gradativos e,.hoje, desenvolven- humano.

- do os mais s o f
í

s t.í.cado s instru -

T-
emo s os 'meios' pata desenvol -

mentos alarga seus horizontes,as -

simila maiores conhecimentos e ve!mos a Comunicaçao: Devemos
usa�lo com alto sentido de -

possui maior capac i dade analíti- responsabilidade. -Na s relações /
ca. As condições' t êcn i c a s favore familiares, nas relações sociais
cem essa possibilidade e atingem nas Lmpo s í.çóe s de contatos de to
o homem, hoje, ofefecendo-lhe-va da ordem, frente a frente, _dia a
lores novos ou renováveis para a dia, podemos divi�at o papel su-

d·
. - .. sua pr6p'ria formação filos&fica. .

To
av i.a , -. e Isto e mUI to 1�P9r- mamente Importante da Comunica -

. tante, a co�unicação �n,ao se
Mesmo entendendo qu� ainda 'em / ção. E ela deve ser feita, acima

restringe tao somente a sua / nossos dias as-divergências -
de -

de tudo com sinceridade de prop6
capacidade de levar mensagéns. A opiniões tendem a criar"atritos- sito, visando ti bem comum� Infe
cima de tudo prevalecem os valo- por vezes com resultados lamentá lizmente nem sempre é assim, mas

r�s dessas mensagens, a �apacida veis, estão nas mãos da raça hu- resta o consdlo de que ainda che
de de seu transmissor em canse -

'mana os meios necessários que fa garemos a esse, ponto basilar da
gui r atingir o receptor pois que

c iLitam o diálogo � 9 entendimen-
- inteligência humana: Saber dizer

afinal de contas Comunicação se
to mutuo e a compreensão em ter- com sinceridade, utilizando os

resume em tres fatores fundamen- 'mos globã�s.
-

meios mais indicados para fazer-
tais: -o que se d,iz, como se diz mo.;.n<1S entender. Quando os ho-
e como se entende , Comunicar, fi F

a I ta apenas .aos homens, em / mens todos se entenderem entre /
nalmente � �aber fazer-s& enten- muitos setores, o desenvólvi- sl, o nosso mundo conquistará a

der. Nessa faixa está assentadaj-- menta primeiro da raci verdadeira_ felicidade. A Comuni-
urna· variedade incalculável de a- ção de sua própria \�..J. CC6��_, ca-ç�o. � ? caminho ab er to par� es
t í.v í dades que começa, primaria -

n
í

car , ao f i.na I de /��ãO�<tf" ob j.e t i.vo i , ,
. \.

,
'\ ,- \

"c'l\
lO'

\ j r L-EMB-RE-_TE PARA o JA'IME--

�\ c; \ J ")

\�;;\, - �',:f/,,�........ ./_."'
•.«{_ -.- ,', /

o sujei to ch�gou' '':_. �.-�')�;'
.

faimado. Viu a mesa bem serVI a

e aguçou ainda ma
í

s o apetite. /
Lembrou-se contudo da planifica-.
ção familiar e dos vinte artigos
cujos preços foram congelados pa
ra auxdl í.a.r. na economia caseira/
que o governo ·havia estabelecido
Diánte d�quela carne, do espague \.

te e do molho de massa de tomate

perguntou intrigado:
- Mulher, o que é isto? •• tá

obedecendo,o negócio dos vinte
artigos de preço congelado para
a economia do_pobre?

-Claro que estou - respondeu
a esposa - Os bolinhos de carne/
eu fiz com pedaços de bom-bril ..
o espaguete é feito com barban- -

_ te do grosso e o molho de massa/'
de tomate.é cêra �e assoalho,ver
melha.�. e se-qui2er um cafezi -

nho feito com graxa àe sapato /
-

preta é só pedir •.•

mente, num simples vendedor de

pipocas na via pGblica até o� ma

is·profundos discursos que abor
dam assuntos de ordem universal.

/

Desde há muito

_que .vem. causando
estranheza em to
do o'estado a
"incubação" dos.
líderes' poií t:i,
cos catarinenses
com assento na

cãmara -Federal /
de Deputados e

Senado Federal

Antes, tidos co

mo os
-

ma.í.s lídi
. mos representan
/ tes do nosso po
vo, hoje enco- /
lhern-se inermes
ante a atualida
de política. Fál
+a+Lhes ."peito "

e "raça" ou são
por - nat.urez a ma-'

leáveis segundo/
a maré de,inte -

resses pessoais?

Pedro Colin, Pe
dro Ivo Campos ,

Evelásio Vieira

,e Jaison Barre -

.

to. .. onde es--
tão? No esqueci
mento do po�o,ria
turalmente •..

O AGAPE

s

Titular da Secretaria de Ser

viços· Públicos, Jaime wiese�s�á
mandando brasa na fiscalizaçao -

de-seu setor em toda a cidade. O
Jaime dá uma oLhadí.nha nas' calça
das da cidade também ••• No mais
nossos cumprimentos.

-�'�.

Barban..:..)_teando •..
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Charles Weber'

O Chico Raul, era um caboclo'
dos bons. Morava há anos na Gam
boa, na estrada que vai para

.

o
Porto dos Reis em companhia de
pua mulher,D. :Amália, senhora /
p0r demais distinta. Nunca falta
va um café para os visitantes, i
uma prosa, uma palavra carinhosa

- a quem passasse por seu r'encb í, -

nho. Para cada filho que nascia
ele plantava uma' jabuticabeira •.

Quando a árvore começava a dar
frutos pela primeira'vez, ele sa
bia que o fiTho es'tava pronto pa
�a casar: (J;:s�a árvore só começaa produzIr apos_ 20 anos).. .

Caboclo bom, mest�e 'na tarrafa
na fisga, nas redes, Provia a me

_

sa com suas pescarias. Conhecia
por demais os lug�res exatos para pegar ostras de mergulho, as
quai§- vendia ou dava aos seus a
migo� de Joinville.

, Também era eximia na caçada. /
Com sua espingarda "pica-páu"não
deixava os bichos em paz. Na-épo
"cal entre novembro e:dezembro, a

lpaxec
í

am as pombas grandes de ar
ribação_na área, pombas que, s.e
acasalavam no local, e viviam da
pimenta-brava. Caçava uma, colo
.cava=a no topo de alguma árvore -

iseca, bem amarrada e ficava de
.�tocaia. Ás outras pombas bem a

'riscas, vendo uma, sentada, -pOusa,
vam ao seU, lado. A pomba-isca 7
fazia com que Chico Raul, voltas

. -

41 II I lilJI1
se em uma hora com uma penca •

. Mas não era só nas pompas que,
ele era especialista. Arremedava
tucaninho com precisão, piava ma

cucos�imitava inhambús, tinha pi
os Para uru e uma série de_ ape:
trechos com que não voltava do /
mato de mãos vazias.

De pacas então, era profundo /
conhecedor. Não 2�ecisava de ca

chorrOS,. pois.decifrava os ras
tros com maestria, sabia a hora
exata da passagéní da paca, (bi
cho matreiro por natureza, ágil/
como· azougue e inteligente como
qui).

.

Diz o Chico'para'�im. "Pois /
Certa vez, ao visitá-lo me con 'olha, ela tinha vindo num galopetau uma de suas milhares de aven fechado. Junto ao fio preto, eu

turas de caçadas , �bservei uma fréiada rápida. De-
Havia na região, uma paca, que po í.s e!a a�alisou a linha preta,de-' tão sabida, havia escapado de fo í, ate a arvore onde estava. a

tadas as armadilhas qúe ele ti- marrada, uma-ponta do fio, foi
nha colocado. Era professora de no outro e descobriu a espingartodas as outras pacas. Conseguia da , Ai voltou, pé ante pé,; até I
desvendar qua Iquec mundêu , qual- as raizes de aí.p ím 'que levou com
quer laço, qualquer ratoeira, en todo o cuidado para sua toca.
fim o bicho havia, enganado o Chi: _

-

Quando tinha terminado 'o servi'
_

co Raul, já há alguns anos. ço, voltou para a espingarda e
-Esse fato deí.xoú o Chico, qua- deaarmou o gatilho tocando .

ne

s7 maluco.;Co�o é que o bicho-po le com o fOCinho. Tenho certezad í.a ser maa.s l.nteligente que ele que ela ,-fez .Laso somente para /caboclo matreiro e com um no�e salvar alguma outra paca cómpa -

a zelar? ' nheita que por acaso passasse I,Como ele conhecia o '''carreiro'' por ai e para me arreliar.da paca, inventou 0- seguinte: A-
,

Até hoje .a
í

nda não consegui petraves�ou um fio de linha preta, gar a miserável, que vai morrerpara nao ser visto no escuro,pre de mo�te morr í.da , pode crer".so de um lado e, no oUtro amarra Pará quem duvidar do assunto, ido no gatilho de UIl\a espingarda, é só perguntar 'para o Chico' Raulbastando somente tocar no fio pa que ainda hoje, apesar de vell1ira deflagrar o tiro.'
.

.nho , ainda está la na Gamboa. Po.

- "Agora te, pego, bandida. 'Des .

l.S agora •••

sa·tu não escaparás."
Ainda colocou umas raizes de I

aip!�, pertinho do fio para a
tral.-la com maior rapide� e foi
para casa ao anoitecer.

Não demorou muito escutou o ti
r�., Foi para lá de lanterna e
nao viu paca nenhuma. As raizes
de aipim t_inham sumido.

Como bom caboclo, perito em de
cifrar rastros, analisou as pega'das da paca. Eram da'velha paca
mesmo que ele reconheceria de /
longe.

DO "TO MORDO:
. '

D'E 'REP,ENTE. .' .

M,E� - LEM:BREI
. ", .- .

. �,',

QUE';.�
Perci_ Zacarias Gonçalves (não

tem nada a ver com o Zacarias
_ aqui do Hora H)_,

_
sem diploma ou

,qualquer curso universitário en

rolou todo mundo .. Por 12 anos /
. foi médico do INAMPS,- sendo Ln -

:clusive presidenfe de uma asso -

"ciação médica, pres�ando bons 'I
serviços. Diz que vai vender sua
hi$t6ria i televisão brasileira/
e: ganhar mais dinheiro 'ainda. ,Ao
ser interrogado afirmou tranqui
.Lamerrte que não fiz nada de anor '

mal que sô 'tentou ajudar o próxi
mo e.� que nem se pr-eocupa. com _:a

.

pc:>.ssivel pena que' pod:erá ser de', '.
6 meses a dois ano� ,d� reclu�ãQ�

-. *,*:
.• '. Aument.ou o caféZiriho, pão
com manteiga; lei�e, açúcar, &1-
'coai combustiv.el, .nêtá vida dana
dali f vou Si Lmboza senão acabo f,i
céndo:louco de ver tanta palhaça
<ta. • •

:
.

.••• O Ministro César Cals anda
mesmo muito desprestigiado.' Não
participou da caravana que foi à

, Caracas, muito menos. da, comitiva
que recentemente esteve na Argen
tina. Foram assinados acordos re·

,ferentes a petróleo, ,gás e assun

tos sôbre usina' nucleares. g de
se pe�guntar: Cals ainda é Mih�s

'. tro das Minas· e -Energias? Pelas
apar-ênc í

as , o 'Gato Mordô acredi
ta que não .. �

•••••••
o Semanário Hora do Povo, de

linha critica agressiva� �d�ntro
dos padrões' morais de nossa con

turbada pátria, teve mais uma de.
suas edições apreendidas pelos
zelosos policiaiS do DEOPS. Ago-
',ra, os jqrnalistas Cláudio Cam

pos e Pedro Camargo (que viaja -

ram para descansar um pouco a,lo
cal-ignorado) poderão ser enqúa
dra�6s na 'Lei de, Segurança Nacio
nal por terem a coragem de publi
car uma mátéria com nomes de pes
'soas respeit&veis, como Jarl:;>as I
Passarinho, José SarneYr Golbery
do Couto e Silva, que. segundo o

polêmico jornal ,tem conta bancá
rias na Suiça. Em represália, o
DEOPS segurou todos os 60 mil 'I
jornais ,da publicação de númerol
37 e quere� ago�a os diretores I

da HORA DO POVO, impetrar um man

dado de segurança contra o Minis
tro Abi Ackel, causador de toda
conf'uaâo , • •

.

.'.' ..

.

••. O vereador Arcelino Poffo po
derá arrumar uma tremÉmda briga
com o clero local. sabe-ese que o
vereador quer mudar o feriadO 7
que este ano foi' comemorado, no

'dia 15 de maio, Ascensão, de Nos
so· Senhor, para o.feriado de Cor.
pus Crhisti, a ser comemorado es

.te ano em todo o território cata
. rineÍ1se, 'menos em JOinville, no

dia -5 de junho. Essa, o Gatinho
aqcii, não vai querer nem assis �

tir •..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4]JI1WJX[l, Página 5'

, PROCESSO VITALÍCIO CONTRA ADERBAL
versários que não se esquecerãm/
dele e serviria como tinta negra
'para manchar sua reputação no mo

menta oporcuno , À primeira opor
tunidade desse m0mento veio a o�
correr em 1976 quando da candida
tura de" Aderbal

â

re-elEdção pa
ra a Câmara de Vereadores.O pro
�esso, reaberto, segundo interes
ses dos el�mentos de oposição a

.Aderbal, nao surtiu o efeito es

pérado, voltando novamente à ga
veta na espera de nova oportuni-
dade.

'

Recen:tement,e Aderbal Tavares
Lopes denunciou através deste /
jornal arbitrariedades que ocor
riam (e ocorrem) no Forum de Jo
inville no que se'refe:re à prefe
rêncía .dada á.' determinadO 6rgão
de imprensa de nossa cidade para
a publ í.oação dos "atos do .Põder /
Judiciário. Preferênci. esta to

mada por �lta iecreação dos jui
zes e principalmente.do então /
Juiz Diretor do Forum, Dr. All:;>er
to Luiz da COsta.- A atitude dos

magistrados locais ,fere ;frontal
mente o Decreto-Lei 200 de 25 de
fevereiro, de 1967, no seu capitu.
lo 49 que trata das, Normas de Ad

.

m
í

n í.s t'raçâo FinaÍlcei,ra e de Con

tabilidade em seu artigo 71 e

,também em seu Artigo 126 no que
se refere a indispensabilidade /
de licitação. Estabelece', outros

sim, pot sua vez, o Artigo 127:.
que são ,modalidades de, licitação .

a.concorrência, tomada de preços'
e o conv í.te .

-

,A. publicação' dos Atos do PO
der Judiciário em· que's't.âo , .

mais
_ precisamente os edi2ais'cartorá
rios, estão sendo publ'icados num

"Não se deixem enganar pela
alvura ,externa dos túmulos caia-'

dos pois que em seu interio�,es
'tá a podridão." Já foi dito há /
cerqa de dois mil anos e' ainda

r prevalece em nossos dias, t.a.l,
f}, .quaL uma advertência que, não de- ,

ve ser esquecida. Essa lembrança'
saltou-nos aos olhos, agora

.

e

, 'providencialmeh,te, diante de um

fato que� �qr incrivel que- pare-
.

ça., ainda continua servindo de /
"cavalo de batalha" para uma /
meia dúzia de pessoas que, à fal

1 ta de maiores-raz6es e a�gumen -

� tos, utilizam�se de velhas Ocor

rências,. hoje já torcidas' em sua

verdade mais p�ra, com o fito in
i fantil de provocar temores e an�

.

�
·r .s í.edades ,

l O fato ocorreu em 1975. Na

i .êpoca , Aderba1· T'ava�es Lopes , ve

.: readoi e pres fdent;e da câmara, em
.: Joinville... teve seu carro abal -

\ r'oàdó por 'uma pessoa" que, visi -

; velrr:ente emPriagada atirou-se /
! contr� o véiculo, atingind� um
lado do carro e "quebrando uma I
das pern�s .. A p�rsonagem, saindo
de.um bar na esquina das ruas D.
Francisca com Guarami:r:im, perdeu'
'0 equillbrio e jogou�se contra: o
'" veiculo. Aderbal imediatamente ,

vendo o estado lamentável da pes
�6a �restou socorros imediatgs /

c'colllunicando em 'seguida à POlicia
a ocorrência. Toda á assistência
necessiria ao cidadão �oi presta
da pelo então vereador e tudo po
deria perfeitamente teI'minàr por
.. -

al sem malares consequencias.
Só que. Aderbal era politico.

.0 fato teria repercuss6e� rregafi
vas, ·no entendimento de seus ad-

._- . .

# •••E,· . A HISTÓRIA
DE' JOINVILLE? .

o ARQUIVO HIST6RICO DE JOINVILLE, MESMO J,.Â

·PASSAPOS ALGUNS ANOS DA SUA FUNDÀÇÃO, NÃO ESTÂ

FUNCIONANDO A CONTENTO. LlVROS CAibos, EM PRECÁ-,

RIAS CO�DIÇÕES, ESPAÇO· PEQUENO, ÁGUA-NOS.DI�S DE"

CHUVAINTENSl\ AL:t!:M DE OUTRAS IRRITAÇÕES, FAZ COM

QUE ·0 �O�SO ARQUIVO' FIQUE JOGADO 'AS TRAÇAS. :E IM·'

,PORTANTE QUE O 6RGAO MUNICIPAL RESPONSÁVEL PELO

'SETOR QUE GUARDA TODA HIST6RIA PO NOSSO .MUNIC-!-/
-

'
-

)

PIO', TENHA UMA CONSCIENTIZAÇAO MAIOR, PARA QUE

�QUE'LES QUE SE INTERESSAM EM CONHECER ALGO. DO'

NOSSO PASSADO, NÃO PERCAM DIAS PARA' ENCONTRAR UM

LIVRO, UM RECORTE DE JORNAL OU OUTRO DOCUMENTO /
QUALQUER.' DO JEITO QUE A COISA ESTÂ, NEM ALMANA�
QUE DO TIO PATINHAS SE ENCONTRA POR ALi. . ·
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, Se olharmos átentamente ao pro
blem�, véremos que as águas dos
rios e riachos de nosso municí -

pio estão com grande teor de pro
dutos químicos a envenenare� os
nossos peixes, e plantas mari
nhas. Com as águas envenenadas, '

não restam mais espaços para a

sobrevivência e, muito menos, pa
ra a reprodução dos poucos pei:
xes que ainda €xistem nos rios /
fétidos de nossa cidade. Até on

de vai a incompetência dos admi
nistradores, dos empresários que
nada ou pouco fazem para dar urna

melhor condição de vida aos habi
tantes? Diariamente sabemos que
em muitas cidades, os índices de

poluição estão a deixar doentes/
milhares de pessoas.

'

aPREMI E. POlUlçaO
Com o desenvolvimento industri

aI, a poluição nos se�s mais di
versos aspectos tem sido constan
te em nossa cidade. Rios fétido's
fábricas jogando detritos, e pr�
dutos químicos nos rios e ria- /
chos, além dos gases e fumaças /
expelidos por grande parte de em
presas situadas no Boa Vista, nQ
tadamente, Fundição Tupy, Grana
lha de., Aço e Termoplástico Tupi
niquim (todas do Grupo Empresari
aI Tupy, tendo a frente o Secre�
tário d� Indfistria e Comércio, /
Hans Dieter Schmidt)-, que em di
as de calor apresentam grande
índice poluitivo.
Existe em Joinville a APREMA -

Associação de,Preservação e Equi
líbrio do Meio Ambiente - associ
ação,qúe tem como objetivo prin
cipal denunciar e tomar as medi
das cabíveis contra os poluido '

res nativos. Muito se tem falado
e pouco se tem feito em controle
efet,ivo da poluição e do meio am

biente joinvilense. Há quem diga
que a APREMA existe apenas para
interesses próprios de alguris di
retores, "já que ela, associação,

, é mantida e subvencionada por
grandes empresas polu'idoras de
'nossa c:j_dade. E se prestarmos me

lhor atenção; d í

fí.c í.Lment;e a A
PREMA denuncia alguma empresa, po
luidora de nossa cidade."

...

A LUTA PELA_ PRESIDENCIA COMEÇOU , Camara'
Mesmo antes de terminar o pri

meiro receiso legislativo da ci
mara de Vereadores,- relativo ao

ano de SO, pelo menos três nomes
se apresentam para dirigir 'em SI
os destinos da Casa de leis. Por
ser líder da maioria e por já /
ter pretendido o cargo no ano

passado, O vereador Marco Antô -

nio (PDS) apresenta-se como ,um
dos fortes candidatos. Marco An�
tônio por ser um dos vareadoreay
mais votados para vereança e por
liderar be:m sua bancada, ,detém
pelo menos a maioria dos votos
de seu partido bem como de al
guns da bancada do ex-MDB. Outro
que se afigura como futuro pre-'
sidente da Cimara é o vereador /
Curt Alvino Monich, atuando na

politica por vários anos segui -

dos, ,já tendo inclusive-dese,mpe
nhado estas funções. Entretanto,
pelo, seu tipo um tant.o quanto ar

rogante" Monich não 'conta com a

s í.mpa't.La de boa parte dos verea

dores, principa-lmente do PMDB,já
que por diversas vezes critica /
veementemente a administração mu

nicipal, apontando os vários er

ros por elá cqmetida.
Novo na política, e com inten

ções çie ser candidato a deputado
estadual, .LncLus í.ve com ,apoio de

importantes industriais joinvi -

lenses, Rolf Scholz, pàra amigos
mais relacionados em seu círculo
de amizade, não esconde a sua in
tenção de tentar elege�se Presi
dente da Cimara de Joinville. Pa
ra tanto, já está iniciando um -

�intenso trabalho, principalmente
o de �ngariar a simpatia da im
prensa, como també� de. alguns a

tuantes vereadores que poderão /
perfeitamente, elegê-lo. Também'
do PDS, Arcelino Poffo, que hoje
é vice�presid�nte da Cimara Muni
cipa!, há muito tempo qúe mani -

festou-se com intenções de presi
dir os vereadores joinvilen-ses •

Conversamos esta semana com Arce
lino Poffo, porém, pouca coiéa -

falou a respeito, preferindo /
"aguardar com paciência�s acon
tecimentos políticos, porque de
uma hora para outra dá revira- /
volta e nem sempre acontecem -'as
coisas como planejamos".

A oposição, rebresentada finica
e'exclusivamente pelo PMDB tem

intenções de lançar seu candida
to, mas ,a eleição será muito di
ficultada -se levarmos em conta /
que são 11 vereadores do PDS con
tra S'do PMDB. Não é por isso /
que Celso Pereira, pelo menos,
deseja a vice-presidência� en-

--------.---�------- .

RI'O CACHO€JfU�
---_� .sOl' ASS, fV\

MEt-
MO •.

I

quanto que João NorbertQ Coelho
é um dos que pretende a lideran-'
ça da casa.

Analistas políticos que fazem
cobertura 'na Cimara Municipal /
diariamente, são de opinião que
o vereador que maiores ccindições
reune e que fatalmente será o /
Presidente da câmara , ,é o radia
lista e agora homem de televisão
Marco Antônio e ele não esconde
a sua intenção, mesmo sabendo /
que seus afazeres particulares /
poderão dificultar os trabalhos/
presidenciais.
Para plácido Alves, o assunto

é "muitá melindroso e muito cedo
ainda para se discutir. Mas,afir
mo que os interessados em tomar
Q-meú lugar devem começar a agir
cedo, mantendo contatos e tornar
se principalmente agradável dian
te dos outros parlamentares." Ao
ser questionado não quis dar ne
nhum prognóstico de quem será o
próximo Presidente da Câmara Mu
nicipa� de Joinville, por consi
derar que "em pOlítica tudo acon
tece de uma' hora-para outra. Só,
espero que para o meu ,lugar ve
nha outro que passa fazer melhor
do que eu, somente assim, o Le -

gislativo sairá ganhando".E qu�nto 'as eleições municipais, nao
teceu nenhum comentário.
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-....-----0 .. NO OÓRDIO-�'----
Admiráv'Eü, de fato, a maes - ,mo' verdadeiro "tuareg", colocou/ 'Congresso

-

dúctil, de
-

Assembléias
:eria com que O' nosso Ministro da a" faca entre os dentes" e' 1.1 ca -

. compradas e Câmaras' sem éxpres-
Justiça Sr. Ibrahim Abi�Ackel / valgando de albornós esvoaçante" :são, nem idoneidade?
consegue resolver os problemas 'de Manáus a Brasília, agrediu tu�

.

Bastará criar novos fatos /
Hã muito que se discute-so�re as idQ o já pré-estabelecido. Puxou :consumados que' também impossibi.,..,
eleições de 1980� SIM ou NAO. Es :0 alfanje e cortou o' "nó górdio" .Lí.t.arâo o-pleito. Quem nos' asse-
sa herança que nos vem ainda de i ,Deixou para os chaéais os' - ;vera hoje que ainda haverá elei-.
Petronio Portela e seus célebres restos moribundos de uma Consti- -ções e quando isso- acontecerá? :
pacotes, que já havia preparado

-

,tuição;' para resolverem se há, / Abi-Ackel lembrou de Pelé
nà época tudo para criar as dis- iprorrogação.de mandatos'Ou se ha ·ldolo brasileiro e internacional
torções hoje evidentes, tornou - . verá intervenção nas Prefeituras e considerou as suas declarações
.se agora o maior problema, - para � claro, que a prorrogação será a nos EUA: "O brasileiro não' sabe .

.05 partidos ainda em fase de or- ·única forma de prorr'oqar as' mor-
.

.vot.ar", Então para que eleições?gSlnização. .

.

.

.

. _.;
domí.as já existentes, pois dezé- .•. A luz rio fundo ,do túnel já /.

Passadoo'prazo de oacencaa , l'nas;"de milha�esdev-ereadores po aevencorrt.ra vno infinito.
pois todas as .emendas foram con=: de-rao usufruJ.-las sem correr o

.

Todos os atos executivos nós
sideradas "não abxançencee" peLa ,-,r'isco" de novas avaliações popula municípios após 1980, poderão /
esfera" góvernamental' o nosso mi- i.res.

'.

iser anuLadosvpor- mandados de se-
n í.st.ro , em Manáus-, transformou -

gurança se não houvez emendas
-

re
se em novo Alexandre da Macedô - Está aberto-agora o preceden ferendadas peio CongressO.Mas re"

,
n í.a, Esse s'implesmente para tor- .ce., Primeira violação da Car,ta correr aos tribunais, todos já I
nar+se domí.nedoz de toda .e Asia 'Magna no atual governo.

-

,0 con- / .sabem que em nada resultarã,pois'
e não conaequí.ndo desatar o

_

nó ,gréssQ já carcomido, carunchado e- 't.ambêm são subservientes ao acu- .

de Górdius, P:reIDissa estipulada· lmacuiado pe Ios
-

"biônicos", gover aI "comando" de nosso ministro /
pelos oráculos· de então, puxou.Y: �.' nos estadu�is e federal nomeados 'beduíno..'

.

_

• da espada e cortando o nó, liqui agorá ae acontecer a nomeação / Enquanto as' opos.í.ções brigam'
do o assunto em 334. A.C. dos .Prefeitos, restarão somente- e se estraçalham entre si, qualAbi-ÀCkel, imitando-o, mas / as �ssembléias' Legislativas 'como chacais e hienas, buscando parti
seguindo o atavismo árabe, inte:r:n autênticos representantes do po- cipar do lauto festim, os leões
-pestivo, agress.ivo, lembrando-se vo, no governo Figueiredo. empanzinados .deitam-se. ao lado
das lutas -nas dunas do deserto,

.

Até quando.? o resto da Cons";' :da carcaça da Constitu:ição eras'
puxou o àlfanje e. disse: "Não va

. tituição, ,será observada, se são nam satisfeitos.
-mos mais discutir as eleições; va rasgados alguns Itens? Alguém pa

.. P�ra que eleições? O cont.í.numos isso sim. decidir a -prorroqa- garia um cent.avo pelos direitos a smo e nefasto, mas o atuall' des
ção dos mandatos .oú -a vacânéia / das minorias? .cumprí.manno será nefasto também
.dos .masmos ", Pz:onto.· Qual Mago / Quem nos pode asseverar que ao partido do governo.

'

Merlin; resolveu' tudo num passe. no futuro não serão criados ou- Ficamos .na expectativa do
de mágica. -, tras dificuldades convergentes / ,"simum", o terrível vento dó de-,

Ultrapassou rio entanto, o li' . para 19�2 e 1985, para repetirem .ser-co , que. com suas tempestades
.mite de sua autoridade como mi- .novamente a façanha ·de agora, . / de areia, tudo cobr í r-â , trans.for
nistro; arranhoú gravemente a pxçrroqação ou _Simplesm,�I1.í;����_Inando o "hoje" numa pá�iria da /
Constrtuiçao,

.

não res-peitou
-

o ando �residente, Gove���p'�,e's 1:.0:i? '�istór�a do Brasil que temos cer
T'.S.E.• nem o Congresso, enfim co PrefeJ.tos com aclamaw�,�,)i . �Ilh,,?,�za nao qostaremos de recordar •

. �I <:" �. t,- f' .-;;: f, �1t� ,1j...-�----------------------...
Êjfj i

'J .v. ... t :")-:�!t�71\ J��Jr�:, .. _�� "M�SICA AO VIVO NOS "COROAS"

a
. ."" p.:-'

.-:;, "-. "'.
,' ..

};>'

Está fazendo sucesso o "Conf""R�RRO &'1çA-O, •. E't�'�êL;(?,:: ,-�junto Boogalool� no Clube dos Ço
M IN H f'.1 BOL.� Of _C�iJin-';"#"" 'roas em nossa cidade. Todas as /

'noites a partir, das 21 horas,MauN40 M&NTS"-o. o ira Xavier,' Fernandti Scussel e /
sua-turma diverte os-frequentado
res com uma se l.eçâo especial de
'músicas para ouvir e dançar ..•

tV

�P_ROR·ROGAÇAO.-
OU

-

NAO?

Colocada em apenas duas opções
a decisão final do governo ares

pei to das eleições a í.nda ces-te /
ano, prefeitos e vereadores es
tão ,num dilema: ou se prorrogam/
os mandatos ou: ocorre a vacância.

t Com esta, ficariam sem manda -

tos os vereadores em todos os mu

nicípios brasileiros. Os vereado
res jóinvilenses ainda 'não, se ma

nifestaram a respeito pois aguar
dam orientação de suas lideran -

ças de cfipuLa ,,

No fundo, no fundo, tem muito
vereador torcendo �ela prorroga
çãQ� Trinta ou quarenta "milHas"

tr a ma í.s no orçamento não faz mal
a ninguém •..
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Sendo pai inteligente, o fi
iho nada pergunta, pois o olhar
de soslaio do pai que mentalmen
te o tacha de burro esczanhando-c

,

ter um filho-assim, deixa o fi-
-lho inerme.

Se o filho i inteligente, lo
go descobre a ignorância do pai
e -nada mais perguntará, pois o
"velho" nada sabe.

Se os dois são inteligentes,
nenhum pergunta, porque sabem
�escobrir as soluç5es por si mes
mos, necessitando' de, ninguim.

Se os, dois são burros, as /
perguntas são Lnv í.âve í

s pois aca
bám em xingamentos do pai que /
não sabe nem pode compreender /
porqu€' está jogando fora seu'di
nheiro com estudos do filho, que
nada aprende.

'

Viram, caros leitores, que o
abismo entre pai e filho i in
questionável e tende a aument�r
cada vez mais a distância �ntre
ambos existente. '

N.o magistiri� observamos que
os alunos confiam mais nos 'professores que no� pais, priméiro/
por terem mais contatos diários/
e depois porque conseguem respostas para suas dúvidas. Numa oca
sião, num conselho de classe no'
Coligia, sug,erimos, a criação de._
escolas para pais, paralelamente
aos coligias frequentados pelos
seus'filhos.

Analisaremos a seguir algu _

·mas facetas que de fato constitú
em um problema em nossas famí-
lias e'em nossa sociedade.

'

CONSELHOS AOS PAIS:

Inicialmente não deverão o
brigar os filhos a ,fazerem o que-

eles, pais, nunca conseguiram fa
zer. ,Exigem dos filhos sacrifíci
os sem fim., pa-ra conseguirem parintermidio deles, o "status" so
cial desejado. Obrigam-os a se
formarem "doutore$"em qualquer /faculdade. Seria esse um dos fa-

tore,s principais que de t.urpam o
bom-viver familiar. Filhos sem /
tálento, nem queda para cer+as / _

profi-ssões consideradas nobres
(mediCina, engenharia etc) são

foriados a fre9ue�tar cursos,s�ml'
a_mlnima atraçao a futura profls �

sao.

Geralmente estes problemas e

que são inúmeros, são frutos das
�amílias denominadas,de "novos /
r í.cos.'", que buacam à custa. dos /
filhos sua proj�çao na socledade

Essa inipcia e incompreensão, /
transforma os pais em,verdadei
res parasitas de seus filhos que
buscam libertàr-se dessas pres
sões de qualquer forma, tornando
se rebeldes e hip6critas.

Surge a mentira sobre fre- /
quência de cursos, sobre médias
alcançadas, etc. Os filhos procu
ram viver na maior malandragem ,

quase sempre em outras cidades ,

conseguindo uma vingança indire
ta do "coroa" que o acicata e o

briga a fazer cois�s que não /
quer.

.

A melhor coisa que deveriam
fazer i ensinar e aconselhar os
.f í.Lhoa no sentido de conseguirem
condições de sobrevivência no fu
turo, em toda e qualquer situa -

ção, em todo e qualquer mistér /
que gostariam de fazer. Para es
se procedimento Q exemplo nos
vem da Natureza, onde·os animais
buscam ensinar os filhos a caçaI
,ou pescar e logo depois que isso

,

i conseguido, terão que procuraI
sobreviver sozinhos e independen
tes� I a lei de seleção de Dar
win. Quem·é fraco,' t.ambêm não te,
rá condições de multiplicar-se e,

perpetuar a espécie. Vej am senha,
res leitores o paradoxo eptre os
homens. Os fracos', os idiotas, os, '

aleijados etc. são geralmente os:
de m�is prole.

,

'

Os pais erram ainda mais, ao
.darem mesadas em excesso para os
'filhos estimulando a -preguiça,_ o

'6cio, formando líderes estudan �
tís negativos, pois que usam a

força do dinheiro para conseguir
vantagens com os :menos: aquinhoa
dos Ccola em provas, nas pesqui
sas, trabalhos etc.) e transfor
mam os mais pobres em- escravos. .

Nunca devemos esquecer, se
nhores leitores, que a cultura /
representa'o verdadeiro patrimô
nio q�e Se pode legar aos filhos
pois não é transitório,como bens
materia.i,s, nem -ê passIveI de'ven
da, de doação; de perda, nem-su
jeito à destruição, de roubos ou

,

deteriorações.,

O dinheiro não compra cul tu-:
·fr?-,,-���/m�'é�'essãr'io estudar mesmo •

Não adianta adquirir séries de
coleções pois não papsariam de
idiotas �arregados de livros. A

s O� INEPTOS? �_�,__ .,

����

-
,

:'IONALOO IAVANAGH·
,��- '

os verdadeiros varôes corno se in I

titulam. (O patriarcado)
,. Todo o trabalho é nobre. O '

talento não escolhe raça,- �em t
cor. A vocação i dom que nao e

proporcionado pelo "sta�us ': dos

pais. Assim_muitas tendenclas vo

caciQnais sao abafadas e estra�-
guIadas à força, pC;is alguns x:ao
aceitam filhos artlstas. Com,lS

so, surgem os advogados. � lit�ra
tos médicos - pintores, dent1s

tas�comerciantes, que são verda�
deiros disparates da purguesia.

Essa defasagem e charivari
,tem sua origem no "chá da� cin -

co" de suas respectivas maes, no
,

"poker" dos pais, no a�to nível
de vida e na maioria sao filhos

,

criados em completo desamor,cria
dos pelas empregadas, 'pelas', ba
bás buscando sozinhos suas re

feições nas geladeiras, quase /
sem contato familiar.

�

-'li Ii AIUI

OlJTRA� FALHAS:

lhos. Um sorriso às.vezes, vale

muito e impõe mais resp�ito que
d

í scussôes infrutíferas.
,

Não nos esqueçamos que nos

sos filhos na juventude possuem
uma vitalidade a toda prova e es

sa energia deverá ser consumida.'
Então não devemos levar muito a

sirio algumas traquinagens e ex

cessos.

Não queiramos passar por �o
mentos trágicos, como aconteceu

com urna família tradicional de
são Francisco do Sul, no qual um

pai excessivamente rigoroso,viu
seu' filho enforcado no banheiro,
aterrorrizado pelas consequênci-
'as que adviriam, ao ser obrigado
a confessar seu fracasso em esco

la do Paraná. Cremos ,que uma li

ção dessas, fará com que muitos
pais e mães p�nse� me�h'or sob�e
o assunto e nao aJam 1ntempest1:
vaménte, pois seus filhos amanha
tarnbim'serio pais e m�es e deve
rão ter caráter e personalida�e/
suficientes para tornar o bastao/
e perpetuar-se com dignidade e

'valor.' '

PAIS: REllP

C�nsiderando ainda. outros er

ros vemos a existência de pais,
que' absolutamente não �ontrolam
os filhos na escola. Nao olham/
os boletins, não assinam'documen
tos que lhes são enviados pelas
direções do Colégio, ·transforman
do os filhos já cedo em falsifi
cadores de assinat�ras; não to
mam conhecimento de suspensões /
enfim completamente alheios à vi
da social e escolar de ,seus fi
lhos. Não mostram o mínimo inte
resse. 'Não têm .contato com p'ro'
fessores para observar <5 aprovei
tamento. Nada.

, "

Par� os pais ainda, obaexva=
mos que, c0nselh�s b�m d�dos em

hora e local proprios sao bem /
melhores que 'brigas e discussões
cast�gos,: surras, ou outras pena
lidades mais contundentes.

CONSIDERAÇÕES .fINAIS:

Muito airida poderíamos comen

tar sobre as distorções existen
tes entre pais e filhos, ppis e

xercemos o magistério durante 10
anos e ainda o continuamos exer

cendo, porim cremos que com o a

cima exposto, ajudaremos bastan�
te àqueles que enfrentam esses

problemas pela prime�ra,vez. Co
rno professores, achamo-nos no de
ver e com o compromisso de auxi
liar-aos pais sem' distinção de
bredos, raças, classes �u níveis
Sabemos que pai pobre nao tem' /
tempo, ,chega cançado , Sabemos /
tambim que pai rico; não quer sa

ber de minúcias e também lhe fal
tará tempo. Mas pedimos a todos:
Procurem dedicar alguns minutos
diários, nem que seja às refei -

ções em comum, para_os seus fi�

UMA 'MENSAGEM

Os poderes 'ext.rasensor-fa.í.s. i
natos no homem são estrangulados
já na tenra idade das crianças ,

pelos próprios pa!s,que,com s�r
ras,brigas,beliscoes,etc. obr1 -

gam o no�o ser a procura: auto -,

'defesa f1sica,buscando slmples
mente sobreviver. Os demais pod�
res latentes ficam em segundq ,

plano e com_o correr �o tempc; �
trofiam. Apos a matur1dade d1f1-
cilmente se tornarão manifesros.
Para conseguirmos reavivá-los e

manifestá-lo� somerite após exauª
tivos exercicios.Completa-se q,S
,sim o crime perpetrado nos filhos
pelos próprios pais� ,

burrice é-genêtica e com rara�
exc�ções transmite-se por here�l
tariedade. Os filhos procuram 1-

mitar, os pais e sendo assi� um

bom exemplo no 'modo de agir, urna

profissão paterna do qual �e pos.
sam orgulhar, uma personal1dade/
etc., f�rá_com que os filhos prc;
curem imita-los e encontrem rapl.
damerite o lado'correto'de viver.

tura e pecuária, sao desconheci
dos e inatingívets aos quase a

nalfabetos.

PROCEDIMENTO 'DE ,PAIS:

Quando no magistério, obser�
vamos algumas reações de 'pais,
em face ,de notas baixas ou ou

tras queixas. Existe a "super-e /_'
mãe" que protege o filho contra
,tudo e todos" colocando-o em uma

redoma de vidro, afim d�,não_po
luí-lo com nada que s�ja venal p

Discute com professores, com di

retores, está sempre no Colégio,
enfim procura à força, subtrair/
do filho, o que há demais pre-/
cioso na infância e, juventude ,

que é a acomodação entre OE! seus

,iguais, a convivência_com os de
mesma idade. 1!: lamentavel.

Outros no entanto, são com

pLe t.amerrt.os aves.sos a, ColégiOS e

reuniões de pais e mestres. _Pa�
gâm as mensq,lid�des e fim. Dao /
motocas, toca-fitas, gravador�s,
enfim tudo'para se livrarem :da
presença_ dos filho�. Algun� a1n-'

da ,matriculam os f1lhos em,aul�s
de jUdô"karatê, ballet, nataçÇlo
música, etc. somente para conse-

gUir a ausência dos filhos dura�
te o dia e se possível ainda a

noite. Sobrecarregam os pobres /
'alunos com tantas exigências,que
mal têm tempo para estudarem ou

pesquisarem assuntos de seu inte
resse •.

Outros ainda, exigem dos �i
lhos conhecimentos em áréas con

sideradas dignas, não conceb�ndo
no filho tendências ou, vocaçOes/
em áreas artísticas, pintura,poe
sia bàllet, etc. Consideram ta-,

_

is profissoes degradantes para

O PECADO CAPTTAL:

Consideramos também corno' um
dos ma í.oz'es 'erros já' perpe+redos
sobre os filhos: Obrigá-los a /
trabalhar em ten+a ldade�Nas
classes menos abastadas, pobres,
isso i inevitável, mas tambim se

observa esse crime entre pessoas
de maior nível, principalmente /
entre nossos agricultores que /
procuram logo família nUmerosa ,

buscando nada mais, nada menos,
qde "mão-de-obra gratuita", para
aumentar seus já V?stos patrimô
nios.

Trabalham as crianças de 'sol
a sol, somente frequentando os

primeiros quatro anos, ati apren
der a ler, escrever e contar. O
mundo das cidades lhes, é desco -

,nhecido, vedado e j,amais poderi
q_m competir na "selva de asfal -

to".
, Apesar de suas posses,esses

pais os seguram em casa, sem es

tudos, mesmo que vocações das ma

Ls dignas surgirem, sem dô nem
piedade. são freiadas com a ale
gação que a terra que criou meus
ancestrais, que alimentou nossos
avôs' tambim será pr6diga para fi
lhos e netos. Esse fato faz com

"que o "cinturão verde" de nos sas
cidades se extinguisse, pois as
modernas descobertas na agricul-
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A TV-Globo está caindó num re

peteco de filmes e novelas que
faz a-gente pensar que a organi.,.
zação está lutando com dificulda-
des. Claro que não está. O que I
realmente está faltando é capaci
dade para �iar coisas novas ••.

- Manhêêê .•• vem ver que filme
está passando ••.
,_ Em que canal. está; meu fi:'"

lho ••• ?
.... Num cariaI da Rede Globo ••.
Há, meu"filho ••• então já vi.,

.x�x�x�x.x.x.x.

o'que t� de cães de guarda I
por aí" assustando o joinvilense
qUê, à noite, vem dó trabalho ou
das aulas noturnas, latindó atra
vês de frágeis cercas de madeira',
que cãrcundam as residências é
incrível. Só, na Rua são Paulo .hâ
várias casas com enormes cachor
ros e quando se passa" na calça-,
da leva-se um treJllendo susto, ha
vendo até casos (�onhecemos dois
d�les) eIIi que essas feras pulam
.a 'cerca para morderem os t.ranae-.
untes. • •

.

O de c�sa.�. O de casa •.•
..,. Pode entirar ; senhor •.• o cão

não lhe fará mal algum .•• 'esse I
bicho inclusive é castrado •••

- Ah ••• minha senhora... não
tenho medo de que ele me violen
te ••. ,tenho medo é de que ele me
morda •••

.x.x.x.x.x.x.

Há pequenos bares na cddade que,'
para melhor faturamento e 'mes _-'o

mo facilitar as ref�ições parai
seus fregueses, servem uma sopi
nha, uma canja, um sortidinho ao
meio dia. Alguns '�ntretanto pri":'
mam pela falta de higiene. E o

fazem de tal modo que o clientel
é capaz de comer as coisas mais
inc�iveis vindas com as tais so

pas. Num deles certa vez,' foi I
servido um prato de canja no

qual haVia caIdo um pequeno be
souro, preto e já afogado no li
quido. O bêbado que entrou no
bar e comeu a canja, repetiu 'a
dose:

- Oh, garçon. s » por favor me

dá mais um prato 'de canja, le
gal?

- Pois-,não •.•
- Olhé;l mas tem uma coisa ... não

se esquece de por aquela azeito
ninha preta nela.tá bom, meu cha
pa?

"

SÃO FRANCISCO DO SUL

,AMEAÇAS E PRESSÕ,ES PARA
APÉSÃO AO PDS

Primeiro foi Jorge Braga, ago
ra esta semana é o vereador Sil-,
�vio Brito que está anunciando I
aos quatr() cantos dO,Estado,"mes
mo cont.ra a .vont.ade " a sua ade
são ao Partido Democrático Soci
aL, na cidade' de são Francisco I
do Sul:,

'

A artimanha utilizada é,
sempre a mesma: a coação moral ,

psi'cológica, ,ameaça a familiares
e outros esquemas politiqueiros'
que sempre funci9nam nesta hora.'
Assim, de pressão em pressão, 'de
esquemas espúrios e, esdzfixu.Loas-o
Partido,de sustentação a este go
vernÓ arbitrário vem se fortale,...
cendo ,dia a dia. Liderado pelo
jovem ,Prefeito Flávio Gameiro, de
,Camargo, acusado por muitos ve �

,'readores como "corrupto e' deso -

nesto" vem se fortalecendo riacê
mara qe Véreadores, principalmen
te depois que os legisladores da

0eosição ameaçaram a administra
çaomunieipal com ,um "impeach ,

merrt ";

Em sã consciência, os,pacatos
véreadores do ex-MDB não se I

...

transfeririam por vontade pro-
pria a este partido, que em qua
se nada ajudará na transformação
política brasi1eira, e, sim dará
maior fôrça para q\le os corrup �
tos continuem a vender o país a

meaçado pelo sub-emprego e pela
fome, entre tantos oütros pr0ble
mas nacionais. Aconteceu com ÂI
varo Jorge Braga, ,que aderiu ao

PDS (apesar de confirmar o con -

'trário) depois de ser ameé:lçado I'
de perder o emprego na Caixa Eco
nômica Federal, onde desempenha
as funções de sub-gerente, além
de sua irmã, professora e outro
irmão que desempenha funções pro
fissionais em um órgão 'da Secre
tariá. da J\grict�ttura.

DELFIM
QUER PETRr>LEO

Em Petrolândia,S.
C., foi perfurado
um poço de petró
leo e em seguida�
devidamente lacra
do�
Imaginem o q��,
Santo Deus, deve
haver desse bendi
to ouro negro por
ai a fora.
Figueiredo deve I
saber que é só fu
rar e o petróleo�
a l:undante apare -

cer •.•

J\ sanha dos asseclas do PDS

não parou aí. Queriam mais, para
provar que realmente o Partido -

do João é forte. ,E a vítima .des -

ta vez foi o pacato vereador Sil
'via Bri to, funcíonári,o j á alguns
anos, da Delegacia da Rêcei ta', Fe
deral em São Francisco do Sul.Es

"

t.ava àí a chance do PDS "conquas
tar" mais um para 'formai um blo';"
co de seis vereadores na, Câmara
Municipal. E depois de muito pen
,sar chegaram a uma conclusão',:

,

Silvio Brito terá que vir, ao ,PDS "

de qualquer 'maneira. Deram" iní�
cio então ao curto período de I

. pressão ps í.co.Iôqí.ca , Conversaram
conversaram, e neste "bom papo"
houve a -relutância do assustado
ver-eador- em permanecer na sua i�
deologia política, a defender o

povo, a reivindicar e a criticar
os desmandos praticados pelos a

deptos do governo. Tudo em vão.
Depois de ameàças de despedí-l.o
do'emprego que desenvolve na Re
ceita Federal, para'não ver o I
seu irmão desempregado na COCAR
- onde o irmão do Prefeito FIá -

via Camargo, é o chefe 'supremo I
agraciado que foi com este empre ,

go pelo então governador J\ntônio
Carlos Konder Reis e ainda para
sua irmãJ uma tranquila professo
ra do interior, não ser despedi
da os argumentos dos corruptos /
foram maior eSilvio'Britó,a par
tir desta semana passa a engros
sar o quadro daqueles que vão' a�

plaudir, dar-boas risadas e gos
tar de tudo que o Presidente Fi
gueiredo fará a partir de então,
mesmo que estes atos venham de I
encontro 'aos interesses do povo,
que já está cansado de ver tan
ta roubalheira, corrupção e dés
mando não só na área administra
tiva como' na judiciária.'
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DEPOIS DO LEITE A VEZ DO PÃO'

Dificilmente, doravante aque
les menoS favorecidos economica
mente poderão tomar leite decen�
te dentro dos menores pàdrões /
brasileiros de alimentação�o lei
te que era comprado a preço pe
queno, acessivel às vezes àque -

• les que percebem salário minimo,
passou a custar 12 cruzeiros. En
'tretanto já desapareceu das pra
teleiras dos armazéns e supermer
cados. Inventaram o leite de 19
cruzeiros; um tipo especial, que
não apresenta nada' de novo.

Agora, o governo federal, que
pou�o se importa com os proble
mas do sofrido povo'b:;rasileiro ,

já anuncia o fim do subsidio ao'

trigo, mas, espera sõmente o tér
mino da safra do arroz para anun

ciar o corte. Com es�a atitude ,

novamente o grande prejudicado -'

será o consumidor, já que fatal
mente, todos os produtos deverão
ter DÇ) mínimo inicialmente, um -

Ireajustamento de pelo menos 60
por cento. A carne, '0 leite, o 'I
feijão, e outros alimentos de ne
cos s í.dade , já não fazem mais par'
te do cardápio da grande popula�
ção, que a cada dia, mais traba-'
lha e menos .come. Com o fim do -

subs Id í.o do trigo, o macarrão,di I'versos tipos de massas e até a

;Jit.rad í.c'í.oriaL Bo,lachinha Maria dei
xará 'de ser consumida pelos sub-
nutr idos bras i leiros 'e • • 1_.---_�_"__........__._ ,.�*'

\

I·

I
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KENNEL CLUBE DE JOINVILLE

,/

Promovidàs pelo KenneL Clube
de Joinv,ille serão zeaLí.zadaa , /

\ neste domingo dia 25, 'a "69' Expo
sição Nacional de Todas as Ra
ças" e a "29 ,Exposição Especiali,
zada de Cães do III'Grupo", Cães
de ,.

Guarda. O evento terá' por .10-
cal a Promoville. Participarão /
cães de vários ,estados do pais •

As exposições térão inicio às 9
horas. '

l DI IA:
"GOV:ERNO DE MÃos DADAS COM IVETE VARGAS"

ASSEMBL!!:IA LEGISLAT':rVA

Depois dos resultados mostra -

dos pelo Tribunal Superior Elei
toral, dando gànho de causa ã I
vete Vargas, concedendo-lhe 'a si
gla "PTB" em prejuizo de Leone�
Brizola, num julgamento em que /
ficou claro e indiscutível o in
teresse do governo federai ná de
cisão, o Deputado Aderbal Tava -

res Lopes usou da tribuna da As
sembléia Legislativa de Santa
Càtarina, na 61tima terça-feira,
fazendo um pronunciamento agres
sivo contra o governo Figueiredo
'As palavras do deputado revela

,ram'suprema indignação ,ante a a

titude unilateral'do �SE, denun
ciando a ligação de Ivete Vargas
com o esquema do governo central
em de'tr í.meri+o t;otal do interesse

.

do ttaôalhismo brasileiro. '

: Aderbal· Tavares Lopes foi ins
tado, incluáivê, pela preSidên'
cia daquela Casa de Leis, a mode'
rar os termos de sua fala Eorém

lnsist�u n�s suas declarações,em
relato de alta profundidade poli
tica" numa análise lógica e inci.
siva, cOI).denando o procedimento

'

do TSE � sua subserviência �ian
te dos inter�esses do governo. A
sessão da Assembléia Legislativa
esteve a ponto' de ser suspensa -

,diante do tumulto provocado pela
agres·sividade do deput.ado ,

A repercussão do fato foi ins�
tantânea em todo o Estado de San
ta Catarina e no Rio Grande do
Sul'onde a,imprensa e a televi -

são abriram manchetes abordando
o a�sunto e salientàrido o desas-.
sombra do parlamentar catarinen
se que - disse - "em momento al
gum ,.poderia admitir a atitude do
governo federal, dando as mãos à
Ivete Vargas e esquecendo-se do
verdadeiro trabalhismo brasilei
ro genuinaIn�nte representadq pe.
lo ·ex-govern_ador ga6cho Leonel /
Brizola".

" O i d c. a '1 i,

VCI.4.. Wf(" L�(.(ln,..- �\c.� n'r� '('" Lu.lQ. ,

14m de.�V\.' lo�o t\U'l \o\a I �e.<.
\I O\.J 1,1'V\t.V\- G�t.l> ,'as �e.. s�o (l.L�es.

-
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.- Flora Lanches -

,

.• :.� JOINV/LL"E TEM Ai;ORA UM LOCAL APRAZIVEL PARA voce �1.
� F,l.ZER UM GOSTOSO LANCHE É·AO NA FLORA LANCHES, A

RUA BLUMENAU, 205.3 - �
� COM. O TEMPERO DO HENRI.QUE VOCÉ CURTE: �A- x -Salada, ;: -S�/ada,baco/l, X-Egg, mtçnon, _tombl.nhO;galtnha

etc.

J'� 'NAo VA DIZER DEPOIS QUE NOSfl/AOA.VISf',MOS '\ ...

...
'

FLORA LA Nci-IES, a sollllção pa,� o seu p;lla�a, .

, .'
,

I �@�_O����@@�@.@�_���" ,-',
.

.' .
.

.
-

.
-

.

t' .

1) - MANSAo � Sita � Rua Corbnel
Francisco Gomes. 198.
�rea de' 330m2.

com

2), - MAN-SAO �
,

Sita � Rua Cor'onel

l 3)

F rre n c i s c o G o m e s , 9 3 8 ..

área doe 450m2.

CASA DE ALVENARIA - Na Rua

Proc6pio Epme�. 1:080.

com

4 ) - na' RuaCASA DE ALVENARIA
Ar e c a , 92.

5} - CASA DE .MADEIRA
r ir í

ú

, 2.856

- na Rua I-

.

"6') ;
..

,

::_....\.ç A S A O E MA D E I R A -, n a R u a E
- -. -: ,p·i.�_ á c i o P e s s o a • 1 8 1 •

�4)f; QOIS'TERRENOS. sitos na Rua

_� AT�ca, 92. Medindo cad� 28X

50tn.:
-.

'8 ) CH'ACA'RA. 'sí t e no Boeme r+.
waldt,'c�m área de 64 mil -

m2.
'.'.

.

.

9) - ÚTIMA RESID�NCIA NA RDA GOl
ÁS. �,

t TEMPo DE voes AINDA ADQUnuR SEU
o

LOTE NO JARDIM DAS OLIVEIRAS POR
o". APENAS CRS 2,10,000,00 Á VISTA.

.

SALÃO BORGES

UNISSEX
.

� "',: Sempre cõliã-lodaÃiuallusiéa liablenle ti. tlJldicloud.
COI 'anlcure "Cllbelelreiro De 'i" I �eBS tabelos
',._

-

.

- .

'.

Vi-site.-nos na -Av. GetulioVãrgas,1354
" JOINVILLE ..,...: SanJa Catarina

"1118'm

22-'733

1 ., APARTAMENTO DE LUXC}, com 5
dormitórios, 4 salas e demeis depen
dencias, inclusive 2 .banheiros. com-'
pIe tos Tendo ermenos embutidos e

ar condicionado. Area construida de
400,00 metros quadrados. Sito a Rua"
Botafogo, esquina com Monsenhor
Gercino. Preço Cr$ 3.500.000,00

2 _ CASA DE M.fJ.DEIRA, co"} 4 dormi
tonos e demeis dependencies, em ter
reno de 15,00 x 30,00 metros, Rua
São, Leopoldo (Boa Vista). Pieço
c« 550,000,00

3 - CASA DE IV'ADEIR� com 3 d.o{ini:- '

. totto« sala, copa, cosinhe, benhelro e

e lavanderia, em terreno de 27 x 50
metros com area de 1.250,00 metros

quadrados. Rua Xanxerê (Bom Re
tiro). Preço Cr$ 4qO,000,00 .

4' _;_ TERRENO de 1.30q metro� quadre
dos sito à Rua Anita Gerlbetdl. es

.quina com Rio Grande do Norte: com
calçamento pago. Terreno estratégico
para Edificio ou Comércio, com 80
metros de frentes. Cr$ 1.100.000,00.

5'- TERRENO de 25x46metros, com area

de 800,00 metros quadraaos, na Ru«
etumeneu. próximo ao Odiven; pelo

,

prsço de Cr$ 800.000,00.
.

6'- TERRENO de30x37 à R.João Dippe,
Iririú, pelo preço de Cr$ 200.000,00

7 .: TERRENO de 1'3x38 metros na Rua
Manoel de Abreu Nova Brasilia, Pre..

,

ço Cr$ 90.000,00

:,$ANTIAGO
, O·

':RElOJOEIRÚ'

""" I I I JIiilJX[l -

A HORA

RUA DO PRINCIPE, 507 - L· ANDAR - SALA 7
OINVILLE SANTA CATARINA

CERTA PARA
, , \

o SEU ANONcIO
Telefo�e:' 22-9J3�
Getúlio· V�rg·as t ' 1334

.

-r
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LII'H:A
.

DE FREITI,
( M. BRANDALISE )

Como jornalista vimos ali um

"prato quente", e d í.s semos+Lhe is
, to. Calmamente sentou; faLou+nos"
-r: sobre . ele!

.

é um-homem realizado,
mantendo con}ato com estudantes,

a qualquer faculdade e �àça , um

t.e s t.e r s LmpLes corrLqueLr-o , aLu+
no por aluno para evitar a.,colai
teste dos mais elementares oonhe

, Sobre.a liberdade dos estudan' cimentos do programa do seu cur

tes: . "não existei' o' que há ;'é ,li- Sai 50 questões, 0,2 pare.; cada

:pertínagem, anarquia e inversão questão certa; e afirmou: ',:'n-in- /
de valores., A disciplina é coisa guém tirjirá nota superior à 8,

.

e

de muaeu.. ,i.. liberdade que "abri ,_: infelizmente a grande e imensa I
,

qam dar às crianças,' as conduzem' maioria ficará com menos de 4. II·

e as conduzirão a persistirem / De quem é a culpa: "Nã,6 só :;.

neste erro, à ignorância" ao ego 'das escolas. 'l'ambém da acqmoda -

ísm�, à, ru�ezãt à preguiça, à �� ção da comunidade e da santa ig-
cadencia _f].,sica, moral e ao cá� norâncí.a das famílias que' qUerem
os. Parece_ não. haver i'nteresse I . seus filhos- "passando de ano" a

real de formar-se o "homem' de a,- ,q�alquer ous to , Os diplomas hoje
,manhã". Uma elite dominante so- nao sj.gnifis:am màis aprov�;i.tameÍ1
cial, _cultural, financeira e eco to' escolar. Alunos de Ba,: "série,
nomicamente falando, governando.- não sabem a té!boada. Identificar
uma massa ignara,' para valer-inel e máior cuLpado

ê

O GoverÍlC)'�'
'

que' .

Nunca mais nos .v ímós , Hoje,2J.,
,

de Nietzche." Sób,re o tão deeeri- a- pretexto de fazer 'economia, . re

aquela figu,ra, ali estava dando -t.ado aproveitamento das "moder'�' munera maL e 'porcamente, �?US pro
a maior "bobeira".· Aprove}.' tamos/' - f

_. ,

- nas tecnicas de en�inoflt "raros, �ssores: estes-nao tem conheci-
da ooas í.âo .e fomos satisfazer - I raríssimos são os alunos' que a-" 'merrtos suficientes para o: 'serem: .

_nossa curiosidade: Por que re� tingem um padrão mínimo de apro-
-

seus dirigentes afundam numa tor
jeit'ara, o convLtie? Resposta: "das ve í.tiament.or 'estas' modernas técni' re de papel (papel mesmo) !e, co

escolas, não saem mais alunos, fu cas são em :realidade um' depósito mo educação é investimento de I
turós c í.dadâos , Saem bandos ego- de lixo' social,

.

moral.e educacd,o longo prazo (mas nossos governan
Lst.as e vulgares de cr í.anças , Das na l., Todos passam de ano, como I' tes consideram despesas) ,;é rele
mais egoistas e vulgares já "pro' se unia avaLí.açâo de aprendizadol 'g,ada a 2'9 QU 39 plano, em que pe
duzidas".- "Elas consideram' certo fosse um simples mudar de caLerr- sem todas as pr16:r:idades anllncia-'
tudo, ,numa boa desde a falta de �das. Aventuro-me a afirmar que I
respeito, a falta d'e 'humanidade, ,/, num exame de habi,.. Lí.t.açâo s.,..... '.,·.70%(sef lt d ban í d d t-

- da"r].'o ..
' HOJ' e aí está o 'quadro:ba-, .

'

a a a e ur ao]. .a e, at e nao tenta por cento) -dos prof.essores
se].' ma].'s o qu

....
- r-a âo f 'la

-

I charâí,s 11.' t.ezaLment,e analfabeto_s
.

. e, pa na a r
, seriam reprovados. Ningú�ni podeem vícios, forma de viver e cor- auménbando as fileiras ,dos desem d

....' .

rupção" ••
'

p.regados ou dos medíocres funcio
ar o ,<;Iue n�o tem. As- cr í.anças I

- de hOJe serao os adultos 'Àe ama-
nários públicos, que por serem - c

nhâ ? Dirig' ido por estes adu'Lt.oa ,

doutores. •• manej am os 'curr Iou - .

. qUalificados no início do nosso.
los .' como se fosse para e1.es" e"

, 'bate-papo, cómo 'será o amanhã?"?
Sem comentários. Volta:remos a

.entrevistá-Io.
'

Seu nome? t: segredo nosso .

Leiam e,meditem com bastante,
para !}ão dizer, t.ot.a L isenção. I
Prestavamos serviço a: out.ro Or
gão de Imprensa, quando nos en
contramos. Na'ocaSião estava seu

.

do convidado pará Lec í.onar, ou
tra ve�, já que fora Professor I
,por quase'tris anos e Diretor I
por outros dois; cinco anos' de.
contato direto com alunos, 'educa
ção e ensino. t: pouco tempo,' ele
t�mbém.reco�hece: po!ém por ra
zoes de famf-Lí.a, sempre .es t.eve li
gado ao ramo (toda ela, a mãe" as
'irmãs, a"'(mu�her-pertence'ou per
t'enceu ao magistérío) ..

·.

UMA ENTREVISTA com professores, com diretores e

·ex-.alunos. O prato ficou ainda /
mais quente.

'

E nos desafiou: Vai à qual- I
. quer escol�, a qualquer colégioí

-',-,

"'-
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Sr. RIIATOR:
"Estou escrevepdo esta carta

pro senhor por causo_de que, eu

tenho uma arreclamaçao apanhar...;
aí no s�u jornal. O motivo é o -

seguinte que v�i agui. Moro com

meus pais em Sao Francisco do
Sul e gosto muito de pescar· �
brincar pois eu tenho apenas so

oito anos >ie idade.mas já sei

pega,r peixe e ,
Eu gosto de ·pegar

peixe naquelas pedras que tem /
bem prá lá na ponta da Enseada
porque alí é um lugar bonito e

também dá passagem prá gente pas
sar prá Praia Grande. Agora seu

redator aconteceu uma coisa que
é o cúmulo: Um hôme foi lá nas

-pedras e fez uma casa mui to bani
ta, toda cheia de "requefoque"
como diz o Juca Saliva, um amigo
que é amigo meu.' Só que o hôme -

não deixa mais a gente passar /
por alí naquele lugar. '

'

Senhor redator, eu já tive lá
uma porção de v�iz e o hôme da
casa é brabo que nem rima cobra
dessas de cascavel pois não é -

que o tristinho chegou até a jo
ga� urnas pedr�s ni mim só porque
cheguei perto daquelas pedra que
rendo pescar? Eu'fiz uma arrecra

mação pos ôtro e, eles me disse �
que o hôme não tem o direito dé
fazer isso. Me disséram prá mim
que o dito cujo sujeito arreque
,reu urn negócio de terreno mari'...
nha que eu não sei bem o que é
mas que eles diz que é o uso es

corpião. Não sei bem o que é uso

4J'(il jI]XTJ
escorpião. Só fui saber quando o
dono da casa atirou pedra em eu.
O hôme é mais brabo que escorpi
ao então deve ser isso.

Também me contara que ele não
pode fazer isso e que a prefeitu
ra aqui de são Chico nem deixar/
fazer uma casa ali porque aquilo
é de todos porque é um lugar mui
to lindo e todo mundo gosta dele
'O tal dito hôme que se diz que
se chama Laércio Pedro Silva já
deu até tiro de espingarda em

gente que chega perto do lugar /
que ele pensa que é seu. Os tu-
-ristas que vem prá �á prá fazer
turismo não pode-chegar lá. Man
do de envio de remessa pro se

nhor uma fotografia do lugar e

da casa. Teve q�e ser tirada de
longe com uma codaque que eles I
disseram que estava com uma co í-e:
sa que eles chamaram de tele ade
jetiva que é prá casa ficar ·mais
perto.

Senhor redator mando-lhe pro
senhor ,esta denúncia pro senhor/
ponhar aí no seu jornal prá todo
mundo saber as ,coisas que tá a'

contecendo aquí por estas banda.
Muito obrigado pelo anúncio que
o senhor fazer disto que eu es -

tau lhe co.ntando pro senhor ago
ra. Assinado eu mesmo Moacir Cas
tro POlidora, um menino de 'oito
anos que não pode mais pescar /
nas ped'ras e também nem gente a
dulta grande.
N.R.: - Está aí a sua reclamação
amigo Moacir. Exatamente como vo
cê pediu e escreveu� �gradecemos
também pela fotografia que você
nos enviou.

-------,--

lona Rzul
A Prefeitura Municipal de Jo

invilfe, de conformidade com a
Lei n9 1701 de 2r/ll/79, avisa -

que a partir de 2 de junho do /
corrente, será implantado na ci
dade um sistema de estacionamen
to de carros, � denominado zé
NA AZUL.

'Inicialm�nte a área será a a-

, brangida pelas Ruas 9 de �arço e

15 de Novembro, entre as Ruas do
Príncipe e João Colin. De confor
midade com os- zeauLt.ado's será am

pliada posteriormente às Ruas /
Princesa Isabel, Trav. Norberto
Bachmann, Jerônimo Coelho e Rio
Branco.

Com o estacionamento permiti
do por 2 horas no máximo, pagar
se-a a importância,de'Cr$ 7,00 •

Nos diversos bancos da cidade,po
derão ser adquiridos talões, com-'
la cartões aO preço de Cr$ 70,00
emitidos .pela Prefeitura Munici
pal ..

Bastará preenChê-locam hora
-d.ía e mês, destacá-lo e co'locâ .»

lo no espelho retrovisor, de for
ma que possa ser lido de fora do
carro, O horário de funCionamen
to será das 8 às 18·, horas, de' 2a

"

à 6a. feira. Aos sábados, domí n....

,gos e feriados., os estacionamen
tos serão livres' e isentos de in
fração. '

O POVO DE RIBEIRÃO PRETO RECEBEU
MAL O PRESIDENTE FIGUEIREDO, NA
OLTIMA QUINTA-FEIRA QUANDO O CHE
FE DA NAÇÃO ESTEVE LÂ PARA TRA:""/
TAR DE ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS/
DA ÂREA FEDERAL. A POLiCIA TEVE
QUE INTERVIR PARA ABAFAR AS MANI

, FESTAÇÕES.

voc� leu o qu '�,''aconteceu com o nopoll.�... ago

'!Figueiredo lá em Ribeirao p�eto .

Ribeirão Preto ? A continuar as

O pessoal quase sim, ou 0_ pre�
'malhou o pres í. _ sidente nao sal..
dente Parece a- mais do Planalto

,

'-
.

acaba implan-te que 5ú pessoas ou ,

't d "fecha -

I' oram presas... an o a" '

.dura •.•
�-

. .. .. .. ........ .�
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QUEM DIZ A VERDADE MERECE CASTIGO laltel ZQC
Diz o velhQ chavao pop�lar :

"quem fala a verdade nao merec�
castigou. Entretantey nEste pa�s
de c-aso e e acasos rax-o e , e e te ve

lho chavao deixou de �er a m&xi

ma popular se levarmos em eon ta ,

que dlguns parlamen�ares a ��zer
as verdades bras{leiras estao a

meaçados de serem enquadrados na

lac@nica LEI DE SEGURANÇA NACIO-

-NAL e a perderem os seús manda -

tos. Jo'ao Cúnha afirmou "F'iguei
'redo náo se manter& no cargo de

gere�te do regime si �ao der o�
dem unida para meia duzia de ge
nerais que" como 'heróis cansados
buscam o dampb de guér�a pari e-
xercitar- velhas lições guerrei -

rasTro J& irritado' com a decisao
�o i.S.E." no calor do julgamen�
to que deu o PTB para a decanta
da Ivete Vargas" Get�Zio Dias" a

firmou que "0 TSE � a latrina do
Pal�cio do PlanaZto� t de se �er
guntar: os deputados falaram al-

<quma coisa .d-e mais? - ns», Ape -

nas tiveram a coragem de mostrar

a realidade em que se encontra o

nosso Brae i. I.

A MORTE DE UMA PRINCESA

Com matar cinismo os apreserl
. tadores da -TV GLOBO infOrmam que
o filme A MORTE DE UMA PRINCESA"
n50 éer& exib�do �br esta cadeia
de tele�i8ao qu� ?nao �. para 4-

cirrár'os ânirnoEJ contra o povo /
da Ar&bia Sàudita�' Más" a TV:GZ'o
bo apresentqU mesmo contra-gosto
da grande co lôni'a "alemã do Bira-:
sil 'e mesmo com algun� represen�
tantes da raça negra as s�ries /
Holocausto e Ra�*es. 'Ser& que a

Gl-obo ee tà preoc�upaâa com o p o e=
siveI aum�ntQ do barril do pet�ó
l.eo que poderá. u i:» com a trans-
missão do filme?

�H�O�Nf.D�:A�··PROMOTO
A SUA OFICINA

JOINVILLE

,lItlAQ.;UI

'a@�' c � [M a c 00
-

� [!. © 00 �_� �:®IJ[!. lr' @OO Q'

Especialista em s�rviços de
.

torno e solda elétrica.
Instalaç6e� elétricas e�

geral e r-ecupexação . de
motores.

.VENDAS E ASSIST:t:NCIA DAS
MOTOSE'RRAS HATSUTA

Fone: 26-0770

Rua Marabá, 98 7. Bair.ro Floresta

J-O I N V I ,L L .i

�!ffi:�����**�r--,:I!!f,,�����*%�'kil:! -_.,�{hat{�:A: Ã�**;,H;��l-iPi,�JoF�� r;��;'Aíl��
St O f a r i a A u to. B r a s i I�

aEil Esp�cianzada em Estofamen;to��'
-� de Carros, Bancos para Moto e;�
;� Reformas da Móveis COloniai�'.;1
.� 'Rua A/bano

_

Schmidt, 1.�52:
. .

�'
rÃ Esq. Jaguarao - Boa VIsta " �

Telefone 44-0313-[ �t@ ;�89 20'0 J' '"

'

s
... �

:,:,:,: :��1
" omvtue - anta c..atarma�'

·�-sl���**'kY�-;;f�':;f�k';:';!:-;';;���X�1.!7r;.l!�rr:J.!*"V!��'
. ;:lul���*1;;Fi;ifii...�lÔ,,�lPl;:tidj:;;_�:.;z.*�����'ii'.j'����·�"'t;'fc:

�����������������������������@ �---------------------------------------.
:!i) .(§l' •

-

.

= BICO: Cr$ 1.200,00 por dia
.

� GGRAFICA LEAO'
i .

-
Exige-se: Carro - Apresentação i COMI:RCIO INOOSTRIA LrDA.

� Pagamento Diário � I

'

,

� €
, I ENTREVISTAS: z-. feira dia 26 I '

� das 17:00 às 21:00 horas - s«. feira I
� . dia 27 das 8:00 às 21:00 horas,' �
� <.@

I RUA_ NACAR, 196 - GUANABARA'� GRAJ"I.CA - Rua �o Paulo. 808 - Telefone 22-5332 - ex,p, 708.

.1' ( Parta da rua sem calçamento ) �
CGC. 83497735/0001-08 - Inscr. Estadual.250 539 594

�����@b������AA� '189200 J o I N � I L L E SANTA_:AT��

SILVIO SANTOS UM PILANTF.A

A�r&s de seu sorriso �onach�o
e simpático" aparece-uma pessoa
n�o muito tranquila com seus em

�r�gados. Aqui mesmo em Santa �a
tarina existe a Companhia Cata�
rinense de 6leoB Essenciai� do

Grupo Silvio Santos. AI�m de pa
gar mal seus empregados,; a empre
.e a burla a l-e-i. 'no setor da previ
dinçia social: Recentemente um

,. grupo de empregados entraram com

um,a aç áo trabalhista" e o licitan
do uma boa grana de i�denização.
Esta reo lama t àr-i:a foi defendida' /'
por Get�lio 'Reimer, que ganhou -/
mais �ma. Acredita-se que o Ba�
da Felicidade, n50 � t50 feliz
como se apresenta na TV.

PLÁCIDO EM FESTA

Na zona Sul da ci�ade hoji e
amanhã" havera festa da,Escola'/

. Bàei ca Plácido Xavi�r. VieiY!a" com
muito quent50" pinh5d" 'churrascQ
'bolo de �ilho e pipoca, al�m de
o�tras guloseima�. A festa orga
nizada pela Ass@cia�ao 4e

.

Pais
e Mestres·tem como obj'etivo angà
riar recursos para m�lhoramen�oé
a ;_serem realizados no educandà -

,r�o" principalmerit� O' aumento de
s�a biblioteca. Vamos nessa pes
e oa l ,

VALM0R NO PTB DE IVETE

I

UM TIME sO DE ALEMÃO

O tre-i nado» Ve l.h a , do Join -

ville Esporte Clube" � muito es

pirituoso �m alguns moment�s e

informa aos pequenos circulas d?
amizade que de maneira alguma /
� racista. Mbs" confidenciou "A
minha m�ior alegria � ter um ti
me de futebol formado exclusiva
mente'por alemao" daqueles �em
clarinhos. S'ab em- porque i Com ale
m50" quando eu dou a bronca eu

sei quêm se irritou ou n50" eles
16go ficam_vermelhos. Agora" com

�um monte de crio�Z9s,'Q coisa fi
ca preta e ,a gente nunca sabe
quem achou ruim ou não".

SOM DAS DISCOTECAS .1'

Neste fim de semana, como a

contece normalmente, ha�era mui
to embalo em ritmo d-ie co tihê que "

funk e reggae. No Clube dos SAR�

GENTOS. onde ,furi'ciona a SARGENT /
PEPPER'S DISCOTlItQUE" a festa
começa' sábado a- "no it:e e oon.tri nica

doming� a ta�d�" com BABY PAN- /
CING CLUB. Na AMtRIÇA DISCO CLUB

e no CLUBE FLOREsrA�.o embalo /
prossegue s&�ad� �_domirlgo. O I
Vilmar finder" da SHA-NA-NA ga
rante' Ó lan�amento ,da ��sida
"BLUE STAE" com o grupo Los Ange .

l.e e , que esta. arx-ep iando a me'ni
nada de Net» Yox-k , Los Angeles e

Miami. A inda -Ies ta no GLt:)RIi" VE.
RA CRljZ é AL VaRADA;

,

E A SUPE'RVISÃO -.Do. NORTE?
.
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Bélgica, ao que tudo indica e segundo opiniões /'
de:��rios analistas deverio estar este ano e� �/
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olimpíadas - BD
,.�------�--�------�
PRÃ QUE ? � o, TIPO DE .

MULTINACIONAL QUE NÃO
DÁ LUCRO .••

Mesmo que muitos paises se decidem a partici
par dos Jogos Olimpicos de Moscou, este dever� I
ser um dos mais fracassados dos: últimos anos, de
vide> ao clima tenso proporcionado' pelo Presiden
te Jimmy Car'ter, que não concordou com a Lnvasâc
russa no Afeganistio. Hoje é s�bado, dia 24 de

maio, data em que termina a contagem regressiva/
aos paises que ainda não decidiram

.

.se vão ou

não participar-da maior festa poli-esportiva mun

dial. Muitos paises como a Suécia, Espanha, reâ
lia, Belgiça e outros deverão anunciar a sua po
sição em relação'à solicitaçio de-Carter, que /
não quer.a·participação dos seus aliados .

.

A situação tornou-se. mais conãusa , quando' o

governo britânico decidiu�se em �poiar o boicote

_j� o'parlamento ho�andês pronunciou-se favoravel
mente em unanimidade ao boicote, o que ocasionou
a irrita2ão:dos deputado� que se mantêm firmes /
na decisao da participaçao, inclusive os soc.ia -

listas. Os çomites olimpicos da It�lia, Espanha,

Moscou.
• _

_

c

Em Portugal o governo pronunciou-se contra: 6
boicote'mas, o governo britânico' ameaçou de su
primir os créditos aos seus atletas ·e,· caso' al-
.gum funcionário.pú�lico vá participar por sua

li�re espontaneidade, perderá o emprego. Com es

ta atitude, o s í.nd í.cat,o que protege a maioria /
dos atletas ingle:ses já se posicionou af í.rmando

que estarão amparados, caso males venham a acon:'" -

tecer. Enquanto isso, a delegação brasileira._ /
j.q_ confirmou sua presença nesta compe·tição· inter
na6ional. Diversas equipes estio treinando dia_
riamente,.e espera�'5e que este ano a delegação /
brasileira conquiste mui tas medalhas. .

.

-

.

CUIDADO COM O BICHO PAPÃO
, ..

PRIMEIRO REVEJA COM CUI
DADO O SEU ORÇAMENTO DO
ANO PASSADO ...

DEPOIS MANDE �UA MULHER
ECONOMIZAR O MÁXIMO ...

PORQUE SENÃO O "BICHO PAPÃO" QUE JÁ MOSTROU SUÀS
GARRAS NESTE ANO VAI ACABAR COMENDO TODO 0 SEU
SUADO DINHEIRINHO ...
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